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BRASIL EM NÚMEROS
DADOS REVELAM QUE AS CIDADES COM MAIS

REGISTROS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL SÃO AQUELAS COM
ALGUNS DOS PIORES INDICADORES ESCOLARES

os últimos anos, o Brasil pro-
duziu bases de dados que per-
mitem comprovar a relação
entre o baixo desempenho es-
colar e a exploração sexual.
Para a execução deste cader-
no, foram avaliados os índices
de distorção idade-série e
evasão escolar de crianças e
adolescentes matriculados no
ensino fundamental e no en-
sino médio em 927 municí-

pios que constam da Matriz Intersetorial de En-
frentamento da Exploração Sexual Comercial de
Crianças e Adolescentes, coordenada pela Se-
cretaria Especial de Direitos Humanos da Presi-
dência da República.

Entre todas as informações sobre as esco-
las disponíveis no país, foram escolhidos os
critérios de abandono e distorção idade-série
para a confecção deste caderno. Juntos, os
dois itens permitem avaliar a evasão e a repe-
tência dos estudantes. E confirmam que as
vítimas de exploração sexual perdem o víncu-
lo com as salas de aula. O período escolhido
leva em conta os estudantes brasileiros com
idade entre 6 e 17 anos, justamente as princi-
pais vítimas da exploração sexual.

As médias educacionais são as mais recentes
disponíveis no Brasil, do ano letivo de 2004. A fer-
ramenta utilizada para a obtenção dos índices foi
o Sistema de Estatísticas Educacionais (Edudata-
Brasil), produzido pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira

(Inep), órgão do Ministério da Educação. O Edu-
dataBrasil é alimentado pelo Censo Nacional da
Educação e traz informações do país, dos estados
e dos mais de 5.500 municípios brasileiros.

Os dados foram os mais usados para conhe-
cer a realidade de cada uma das cidades que
constam da matriz da exploração sexual. Fruto
de parceria entre a Secretaria Especial de Direi-
tos Humanos, o Fundo das Nações Unidas para
a Infância (Unicef), a Comissão Intersetorial de
Enfrentamento do Abuso e Exploração Sexual
de Crianças e Adolescentes e do Grupo de Pes-
quisa sobre Violência e Exploração Sexual da
Universidade de Brasília (UnB), o levantamento
foi divulgado no início de 2005 com objetivo de
subsidiar as políticas públicas para a superação
do problema no país.

A Matriz Intersetorial de Enfrentamento da
Exploração Sexual Comercial de Crianças e
Adolescentes foi elaborada pelo governo fede-
ral a partir do mapeamento geossocial e políti-
co dos municípios brasileiros. Também é resul-
tado do cruzamento de dados de levantamen-
tos realizados sobre o assunto, como a Pesquisa
sobre o Tráfico de Mulheres, Crianças e Adoles-
centes, o relatório final da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito do Congresso Nacional que in-
vestigou a exploração sexual de crianças e ado-
lescentes no Brasil. Outra fonte utilizada pela
matriz foi o mapeamento dos pontos de prosti-
tuição nas estradas federais onde há registro de
casos de exploração sexual comercial de ado-
lescentes e as informações coletadas pelo Dis-
que-Denúncia. (Erika Klingl)
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PROSTITUIÇÃO INFANTIL NAS RUAS:
SINÔNIMO DE ABANDONO DA VIDA
ESCOLAR DE MILHARES DE JOVENS
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